
EL IDEAL POLÍTICO 
J U S T I C I A . R E L I G I Ó N , L I B E R T A D . 

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN: 

Plaza de Fontes número 4, 
cuarto segundo de la derecha. 

PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION: 

Murcia 6 rs. trimestre: fuera 8, id.Id: 
enla Administración ó imprenta daesteperiddico. 

Afio 11., Se p u b l i c a en M u r c i a l o s d i a s 5 , 1 0 , 1 5 , 2 0 , 2 5 y 30 d e c a d a m e s . Mm. 119. 

EL I D E U POLÍTICO. 
Murciíi 2íi de Noviembre de i H ? 2 . 

¿ Q U E H A R Á M U R C I A ? 

A n t e ia patr iót ica y di jznis íma ac-, 
t i tud de l g r a n p a r t i d o e s p a ñ o l a l f o n ­
s i n o ; á n l e la c o n d u c t a s e g u i d a c o n l a u ­
ta á b u e g a c i o t í por n u e s t r o s a m i g o s p n -
l i l i cps d e M a d r i d , c o n s l i l u y e n d ó un 
re.spotal4e c e n t r o po l í t i co donáe p u e ­
d a n a c u d i r , s i n d i s t i n c i ó n d e m a t i c e s , 
l o d o s l o s q u e d e f e n s o r e s s e a n d e la 
l e g i t i m i d a d d e l a u g u s t o p r í u c i p e d o n 
A l f o n ^ ; a n t e e s e a c o n t e c i m i e n t o q u e 
forníará e n i iuestra h i s tor ia c o n l e r n - ^ 
p o r a n e a u n a b r i l l a n l e p á g i n a , y q u e 
b a de, ^ r ¡(fl da^rdo terr ib le q u e d e s ­
t r u y a n l a o b r a d e la tra ic ión y d e la 
a p o s t a s i a , p r e g u n t a m o s c o n l a i n d e ­
p e n d e n c i a q u e a c o s t u m b r a m o s á e s ­
cribir ¿ q n e hará M u r c i a ? 

L a p r o v i n c i a m á s carac ter i zada y 
m á s i m p o r t a n t e c o m o c o n s e r v a d o r a , 
d i g a s é e n c o n l r a r i o c u a n l o s e q u i e r a , 
e s M u r c i a ; y b a s t a r í a , si á n u e s t r o 
p r o p ó s i t o confriniera e c h a r u n a m i ­
rada s o b r e l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s q u e 
b a y e n e l l a , p a r a d e m o s t r a r q u e l a s 
c l a s e s - c o n s e r v a d o r a s s o n la s q u e c o n s ­
t i t u y e n s u parte e s e n c i a l ; p e r o c o m o 
e s l o e s s o b r a d a m e n t e s a b i d o , n o h e ­
m o s d e fijarnos por b o y e n otra 
c o s a s i n o e n lo a c o n t e c i d o e n Madrid 
e n e l i m p o r t a n t e C ircu lo M o d e r a d o . 

U n o y otro d i a v e n i a n s u p o n i e n d o 
g r a t u i t a m e n t e l o s h o m e o p á t i c o s ad ic tos 
q u e l e r e s t a n e n E s p a ñ a á l a d i -
a s l i a e 'x l rangera , q u e e n e l c a m p o 

a l f o n s i n o h a b i a g r a v e s y t r a s c e n d e n ­
ta l e s d i s i d e n c i a s ; q u e m i e n t r a s l o s 

j u n o s s e m o s t r a b a n a p e g a d o s a l n o m b r e 
, h i s tór i co d e m o d e r a d o s , t e n i e n d o por 

por l e m a la C o n s t i t u c i ó n d e 1 8 4 5 , 
¡ h a b i a o t r o s d e m a s a n c h a b a s e q u e 
' ' p r o c l a m a b a n al p r í n c i p e A l f o n s o h a s t a 

a d m i l i e n d o e n s u p r o g r a m a a l g u n a s 
c o n s e c u e n c i a s , a u n q u e f u n e s t a s , d e l a 
r e v o l u c i ó n . 

' N e c e s a r i o e r a , p u e s , dar un m e n t í s 
á l o s q u e tan l i g e r a m e n t e s u p o n í a n 

[ d i s e n s i o n e s d o n d e n o p o d í a h a b e r o l r ^ 
, , iPosa, ,q i i e m e r a s a p r e c i a c i o n e s d e m o ­

m e n t o . 
¿ P o r q u e h e m o s d e n e g a r l o ? E r a n 

l ó g i c o s y c o n s e c u e n t e s l o s q u e m i r a n 
c o n vener . i c ion e l s u b l i m e d e n o t a d o 

| d e m o d e r a d o s ; bajo e s a b a n d e r a Sé 
d i ó á E s p a ñ a d i a s d e c u l t u r a J é?!--
p l e n d o r , q u e n o e s fácil p u e d a a l c a n - r 
z a r l o s y a e n n u e s t r o s i g l o ; p o r q u e 

i fue s u larga é p o c a d e m a n d o la e d a d 
I d e oro d e n u e s i r o s i g l o : p e r o n o p o r 
t e s t o e r a n tercos e n s u s a s p i r a c i o n e s , 
' s i n o q u e d i s p u e s t o s á l o d o sacr i f i c io 

s e s o m e t e n a n t e la m a y o r i a de l C í r ­
c u l o y c o n t r i b u i r á n c o n s u s e s f u e r z o s , : 

! p a r a q u e la b a n d e r a i zada e n a q u e l 
.! p u e r t o d e s a l v a c i ó n s e a la q u e a c o ­

j a bajo s u s p l i e g u e s á t o d o s l o s páir'-' 
> t i d o s . 

L a p r o c l a m a c i ó n , p o r q u e as i l l a ­
m a r e m o s a l a c l o por e l c u a l v e n g a 
al t rono d e s u s m a y o r e s e l e s c l a r e ­
c ido p r i n c i p e , d e la le. i t i m i d a d n o 
p u e d e p e r t e n e c e r á part ido a l g u n o po-s* 
1 i t i co; e s d e un iversa l d e r e c h o p a r a 
todos l o s q u e h i j o s s o m o s d e e s l é 
ibero p u e b l o , p a r a a q u e l l o s q u e s i e n ­
tan e n s u s . v e n a s l a s a n g r e v a l i e n t e , 

q u e s e sacrif icó e n u n a g u e r r a d e 
s i e t e a ñ o s , por d a r á lan i lus tre d i ­
n a s t i a e l t r o n o d e S a n F e r n a n d o . 
; S e r i a e m p e q u e ñ e c e r l o q u e por s i 
e s g r a n d e y e l e v a d o , t r a y é n d o l o á 
la es fera d e un par t ido , por m á s q u e 
fuere e s t e d e i m p o r l a n c i a . C a b e l o 
m i s m o en e l C i r c u l o d e Madrad , q u e 
e u l a b a n d e r a por n u e s t r o s a m i g o s 
e l a r b o l a d a , el m o d e r a d o q u e e l u n i o ­
n i s t a , e l d e m ó c r a t a q u e e l p r o g r e s u s -
l a , s i e m p r e q u e t o d o s s e a n d e b u e n a 
fé m o n á r q u i c o s a l f o n s i n o s . 

N o d e o tro m o d o l o h a h e c h o c o n s ­
tar d e u n a m a n e r a s o l e m n e él e s -

i c e l s o p r n i c i p e , c u y o s d e r e c h o s d e f e n d e ­
m o s , y la p r e n s a de Madr id y d o c u r a e n -

j tos p a r l i c u l a r e s , l o m i s m o q u e t o d o s 
; l o s q u e la a l ta h o n r a t u v i e r o n d e v i s i t ar l e 
^ a n o i d o d e s u s l á b í o s q u e , l a s t i m o s a r a e n -
j te s e e n g a ñ a n los q u e p r e t e n d a n h a -
i c e r l e r ey d e par t ido ; s e r á tan s o l o 
I rey de b s e s p a ñ o l e s , s iu q u e p a r a 
í ' h a d a t e n g a e n c u e n t a sti p r o c i d e n c i a 
; po l í t i ca , s i n o éí^^Q s er para s u q u e -
' j i d a pá lr ia m o t i v o d e v e n t u r a y p r u s -
j p e r i ( | a t | . 

As i ins | ) i rados y s i g u i e n d o a l i a s 
i n d i c a c i o n e s han c o n s l i l u i d o é l Circulo 
alfimsmo ios. h o m b r e s d e m a s t a l l a 
p o l í t i c a d e E s p a ñ a ; y es d e e s p e r a r 

j q u e l a s p r o v i n c i a s c o n l e s t e n á su U a -
I m a m i e n t o , y a q u e h a m b r i e n t a s s e b a - ; 
I l i a n d e o r g a n i z a c i ó n y d e vida n o r -
i m i l e n s u forma p o l í t i c a , 

-í'»! Et d e s e n c a n t o por un l a d o d e l o s 
¡ i l u s o s q u e c r e y e r o n v e r d a d la d i n a s -
' t í a d e los 1 9 1 ; la a n a r q u í a e n q i i o 

s e e n c u e n t r a n s u s s e c u a c e s y la p r o ­
f u n d a c o v i c c i o n d e l o d o s , d e q u e E s ­
p a ñ a , si ha d e s a l v a r s e y n o s e r 


